
Pintor, escultor e músico 
fernandopolense, Tito, nascido Valter 
de Almeida Vilela, morreu na manhã 
de 15 de novembro de 2017,
depois de quatro anos de um câncer 
inconfesso. Foi enterrado 
na tarde de calor e sol forte; cerimônia 
do adeus vestida de simplicidade

Capa

O VOO DA ALMA 
LIVRE  DE TITO  
MONTHENEGRO
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Ford inicia 
vendas do 
Mustang GT 
Premium

O Mustang, que foi reestilizado em ja-
neiro deste ano, vem com o motorzão 
V8 5.0 litros de 466 cv de potência que 
acelera de 0 a 100 km/h em quatro se-
gundos, mesmo com as adaptações 
realizadas para rodar com a gasolina 
brasileira, rodas de 19 polegadas, fa-
róis em LED e câmbio automático de 
10 velocidades. Página C6 

Muscle Car top de linha 
da norte-americana custa 
R$ 300 mil e reserva é feita 
com entrada de 10%. 
Nos EUA custa US$ 51
mil, ou R$ 167 mil.

Câmara aprova aumento salarial, 
13º e férias com 1/3 para prefeito e vice

à  E LIMITOU AUMENTO DO IPTU A 100%

E m sessão extraordinária reali-
zada no início da noite desta 
quinta-feira (21), a Câmara 
Municipal de Fernandópolis 

aprovou o Projeto de Lei nº 144/2017, 
de autoria dos vereadores subscrito-
res, e fixou novos salários do prefeito, 
André Pessuto, e seu vice, Gustavo Pi-
nato, para o período de 01/01/2018 a 
31/12/2020. Pessuto passará a rece-

ber R$ 19 mil e Pinato R$ 11 
mil. O referido projeto tam-
bém garantiu 13º salário e fé-
rias remuneradas, bem como 
1/3 de férias para ambos já 
no ano que vem. Na mesma 
sessão, remodelação da Plan-
ta Genérica do município, os 

parlamentares aprovaram a li-
mitação dos valores do IPTU a, 
no máximo, 100%. Página A3

à  LIBERADOS PELA JUSTIÇA

Polícia em 
alerta com 

saída de 1,6 
mil  detentos

na região

entre linhas 

100%, 300%, 600%? IPTU 2018 assombra 
contribuintes e Pessuto prega justiça social

 Página A2

Ao contrário do inicialmente divulgado 
pela municipalidade, valor ultrapas-
sa, e muito, a casa dos R$ 75 milhões, 
confirma direção da AES Tietê. Mas 
tem uma pedra no meio do caminho.

Complexo Solar de  
Ouroeste é maior: 
 R$ 280 milhões

R$ 950 mil; R$ 1 milhão; R$ 1,5 milhão. 
Eis os exponenciais valores restituídos 
por Parlamentos Municipais da região 
para as Prefeituras ao final do exercí-
cio deste ano. E vêm em ótima hora!

Devoluções de 
Câmara batem 

recordes
A prisão do deputado federal Paulo 
Maluf-Podemos-SP (antigo PP), pra-
ticamente põe fim à carreira política 
daquele que arrastava multidões em 
suas passagens pela região.

Maluf: a despedida 
melancólica de um 
“Deus” na região

A polêmica é idêntica, não somente 
aqui, como na maioria dos municípios 
da região e, na real, somente será de-
finitivamente dissipada com o apor-
tar dos carnês nas residências, mas 
divulgações, algumas infundadas, de 
onerações na casa dos 200%, 300% 
e até 600% assombram contribuin-
tes em Jales e Fernandópolis. Pessu-
to afirma fazer uma “revolução social”.

Mãe que vive com filho acorrentado há 
mais de 13 anos, não reclama da si-
tuação, agradece a Deus e nutre espe-
ranças de cura do autismo. Página E1

Num ano 
em que 
as pa-
l a v r a s 

mais lidas, faladas e 
compartilhadas são 
“corrupção”, “desvios 
de recursos públicos”, 
“suborno”, “desem-
prego”, dentre ou-
tras similares, 
aproveitamos a 
ocasião festiva 
e reflexiva dos 
festejos nata-

linos e de 
final de ano 
para aderir-

mos ao movimento ini-
ciado nas redes 

O  beneficio da saída temporária de 
Natal colocará na rua 1.608 detentos 
do Centro de Progressão Penitenciá-
ria (CPP) de Rio Preto, nesta sexta-fei-
ra, 22. Segundo apurou a Reportagem 
de “O Extra.net”, eles terão a obriga-
ção de retornar no dia 28. No Centro 
de Ressocialização Feminina (CRF), 
56 mulheres ganharam o direito de co-
memorar o Natal do lado de fora das 
grades. Elas saíram quinta-feira, 21, e 
devem retornar no dia 27. Página A11

2017 vai chegando ao epílogo. Mais um ano, dos mais conturbados no cenário na-
cional, estadual e regional se encerra e, com ele se vai também parte de nossa histó-
ria local, familiar e até pessoal. Visando recordar alguns dos principais fatos decor-
ridos, lançamos mão de uma pesquisa em nosso site - www.oextra.net - e apuramos 
as 25 mais lidas no decorrer do período,inserindo-as nesta edição. Policiais, fúne-
bres, políticas, empresariais, enfim, confira-nas no decorrer de nossos Cadernos.

#mãossujas
dinheirolimpo

celebridades

Falcão detona 
Pablo Vittar: 

“Até que enfim 
alguém mais 

ruim que eu”

Eles pretendem rodar 110 mil quilôme-
tros em seis meses e conhecer todo o 
continente e dividem um espaço de 4 m²: 
o automóvel onde viajam. Página A10

sociais intitulado 
de #maossujas-

dinheirolimpo. Ele 
está servindo de 

incentivo para 
que milhões 
de brasilei-
ros possam 
valorizar o 
trabalho ho-
nesto, o di-
nheiro “su-
ado”, aquele 

ren-
d i -

m e n -
to que 
provém 
do esfor-
ço pró-
prio da 
pessoa, 

sem im- portar a 
valoriza- ção pro-

fissio- nal que lhe 
atribuí a sociedade. Ini-
ciado por um mecânico 
(dai a origem da hashtag), 
eles ganhou milhões de vi-
sualizações e outros profis-
sionais passaram a exibir 
orgulho de suas ativida-
des que, apesar de render 
pequenos valores, é um di-

nheiro que vem de fonte lí-
cita, ao contrário de muitos 
que somatizam vultosas for-
tunas, provindas de falcatruas 
públicas.  E, dentre 23 milhões 

de brasileiros que traba-
lham por conta própria, 
muitos vítimas da cri-
se econômica e da en-
dêmica corrupção, há 
muitos situados aqui 
em nossas cidades, 
tal como um jovem 
que trabalha como 
lavrador, pedreiro e 
pintor para sobrevi-
ver e manter seus es-
tudos; um desem-
pregado, que já foi 
carpinteiro, vi-

gia no-

crise, encontrou a felici-
dade vendendo picolés 

pela cidade... Co-
nheça-os, junto 
a outros exem-

plares cidadãos, 
nas páginas de nossa 
Edição Especial.

Nota:
Em virtude dos 

festejos natalinos, 
voltaremos ao 

atendimento público 
na próxima terça-feira, 

26, e às edições 
diárias na

quarta-feira, 27.

turno e 
pedreiro e, na 

Há algo de Nietzsche na revelação 
que o Mário Sérgio teve?

‘Merda’

Forte poesia de uma
inda tão pequena poetisa

‘O mundo’

A deliciosa troça de 
família com as visitas

‘Bacalhoada
de Natal’

Uma crônica sobre a
compaixão de mãe

‘Lavar panelas’

O livro de Fabiane Ribeiro 
será adaptado para o cinema

Vida e obra do pai da psicanálise

‘A menina feita
de espinhos’

Freud: médico 
ou filósofo?
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Ah, as promessas, as promessas!

‘Resolução 
de ano novo’
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Incrível obra de arte: um filme 
feito de milhares de telas no estilo 
do pintor holandês

‘Com Amor, 
Van Gogh’
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linhas

Até então, os altíssimos números divulgados e que batem na casa dos R$ 75 mi-
lhões, que serão investidos pelos norte-americanos da AES Tietê na construção do 
Complexo Solar de Água Vermelha, que será situado a três quilômetros da usina hi-
drelétrica, em território ouroestense, foram divulgados exclusivamente pela atual 
administração municipal. Porém, novamente, estão errados! Ou melhor, subestima-
dos! Segundo dados coletados diretamente à diretoria da AES, o valor pode - e deve 
ser muito maior -, chegando até em R$ 280 milhões. Tudo isso para que no segundo 
semestre do próximo ano as obras possam ter início e, em meados de 2019, as pri-
meiras transmissões de energia fotovoltaicas - de um total 94 megawatts-pico - já 
esteja sendo incorporada à rede de transmissão. Lembrando que pelas normas da 
Aneel, a norte-americana tem até janeiro de 2021 para inicial a operação comercial.

Pegou muito mal
Enquanto Fernandópolis comemo-

rava a segunda colocação estadual no 
Selo Verde Azul, e votuporanguenses 
se decepcionavam com o 45º lugar, a 
frustação foi inquantificável em Ja-
les. Eles, que já ocuparam a 10ª colo-
cação, acabaram no 439º lugar.

   
Selo é bom, mas MIT é melhor
Se o selo já é bom, tornar-se “Muni-

cípio de Interesse Turístico” e levar R$ 
650 mil ao ano é melhor ainda. É bom 
gestores da região abrirem os olhos. 
Nos próximos dias deputados estadu-
ais votam os últimos escolhidos do ano.

Visitinha surpresa
Em liberdade desde 21 de outubro, 

quando o ministro do STF Gilmar Men-
des autorizou sua liberação do presídio 
de Tremembé, o ex-prefeito Luiz Vilar 
tornou a Fernandópolis nesta semana. 
Ele foi visto em diversos locais públicos.

25 em 2017 + 25 em 2018
O alcaide votuporanguense esban-

jou otimismo em prestação de contas 
feita na última quarta, 20, para cerca 
de 300 pessoas. Ele arrolou um total de 
25 obras públicas entregues neste ano 
e projetou idêntica quantia para 2018.

Orgulho! 1,8 mil empregos
Dado deu ênfase ao número de no-

vas vagas abertas por lá. Até mês pas-
sado o município foi um dos que mais 
gerou empregos o interior paulista, ba-
tendo na casa dos 1.800. Vikstar, Laran-
jão, McDonald´s e Toyota ajudaram.

E por falar em balanço...
Seguindo os passos de João Dado, o 

prefeito de Rio Preto passou vergonha 
ao apresentar seu balanço. Motivo? O 
peemedebista Edinho Araújo incluiu na 
lista de realizações os “cafézinhos” ser-
vidos pelo governo municipal em 2017.

 
Êita Supremo!
Não bastassem as trapalhadas liber-

tárias (ou libertinárias?) de Gilmar Men-
des, eis que aquela decisão de fevereiro 
do STF começa a provocar estragos re-
gião afora. Enxurrada de projetos insti-
tuirão 13º, férias e outras verbas corre-
latas para prefeitos, vices e vereadores. 

Encontro de Líderes... 
A expoência é inquestionável. Ja-

mais passou por aqui, simultaneamen-
te, tamanhas personalidades públicas, 
com a enorme envergadura como no 1º 
Encontro de Líderes no último sábado. 
Organizado por Fausto Pinato, o even-
to marcou história e quiçá se repita.

E racha anunciado?
Entretanto um detalhe monopolizou 

a atenção dos presentes: a ausência de 
Gilmar Gimenes. Outrora aliado de pri-
meira hora de Pinato, o não compare-
cimento ao menos indica que a rela-
ção não anda lá essas coisas e sinaliza 
para iminente rompimento em 2018.

 
Pit Stop
A coluna fará um pit stop, entrando 

em recesso até o próximo dia 13, quan-
do volta à circulação normal, sempre 
aos sábados nas edições impressas e 
às segundas-feiras no site www.oex-
tra.net, renovando a todos os votos 
de paz, saúde e prosperidade. Até lá!

 
Perguntar ofende?

- Será que a direção da AES vai acei-
tar falhas jurídicas corriqueiras ou 
transferirá a sede do parque solar?

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami
beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

Mas ainda derrapa na dificuldade 
administrativa da atual administração

Mas não pensem que tudo são “favas contadas” e que mais uma vez Ouroeste é 
salvo por um megainvestimento. Ao contrário! Ainda não há garantia total da con-
solidação do complexo. Primeiramente, a autorização inicial da Aneel é para obras 
em Pernambuco. O pedido de transferência é avaliado pela diretoria da AES como 
consolidado. Mas o pior vem agora! A única contraprestação exigida do governo Li-
via Oliveira foi a isenção, somente durante as obras, do ISS municipal. Algo que pa-
rece simples e que em qualquer administração minimamente competente, já estaria 
aprovada pelo Legislativo, sancionada pelo Executivo e devidamente publicada. Porém 
um erro magnânimo empaca o projeto e, se aprovado com o texto original, pode man-
dar tudo literalmente pelos ares. Falta a projeção do impacto financeiro, exigido por lei 
superior (101/2000), ao projeto da desoneração, algo singelo, mas que nem a excelsa 
vontade da alcaidessa e nem a eminência da deliberação legislativa podem contrariar.

Arrastava multidões como um pop star
A prisão na manhã de quarta, 20, decorrente de condenação por desvio de re-

cursos de obras públicas, frente à Prefeitura paulistana entre 1993 e 1996, prati-
camente põe fim à carreira de um dos maiores ícones políticos da região - ao me-
nos para a população mais idosa -. Maluf, aos 86 anos, terá que cumprir pena de 
7 anos, 9 meses e 10 dias. Estará recluso e solitário na Carceragem da Polícia Fe-
deral, bem ao contrário do que víamos por aqui nas décadas de 70, 80 e até o final 
dos anos 90. Ele era simplesmente idolatrado por aqui! Por onde passava arreba-
ta multidões de fãs, correligionários e simpatizantes que, similarmente aos atu-
ais pop stars, exigiam fotos, apupos e até autógrafos. Triste mas exemplar final.

In Off

1,5 milhão em Fernandópolis. Destino? 13º Salário
Por aqui, conforme capa na edição diária de ontem, o valor bateu nos R$ 1,5 mi-

lhão, solenemente restituído pelo presidente Étore Baroni (foto) e vereadores. Mais 
que imediatamente, Pessuto destinou-o à quitação do 13º de servidores municipais.

Em Votuporanga, R$ 1 milhão para ambulância e recape
Por lá, o presidente Osmair Ferrari restitui R$ 750 mil nesta semana que, soma-

dos aos R$ 250 mil anteriormente repassados, foi entregue para o prefeito João Da-
do. O diferencial no caso é que os edis carimbaram a verba extra: deve ser empre-
gada na aquisição de uma nova ambulância e em recapes cidade afora.

Em Ouroeste, valor deve bater nos R$ 950 mil
Neste caso o valor final deve ser fechado na próxima semana, similarmente 

ao ocorrido em Jales, mas, segundo o presidente da Câmara Júlio César Santos, 
deve aportar em torno de R$ 950 mil. Ainda não se sabe se a restituição será ca-
rimbada como em Votuporanga ou de livre utilização como em Fernandópolis.

600% em Fernandópolis?
Conforme mostramos em nossa edi-

ção diária de terça, 19, não! Somente 
lotes - sem construção - em três con-
domínios de alto luxo terão esse valor, 
garante Pessuto (foto). Em bairros pe-
riféricos, afirma que o valor caíra; em 
áreas centrais e mais valorizadas, su-
birá. O índice varia em cada caso. Jus-
tiça social, abaliza o alcaide.

400% na vizinha Jales?
Reajuste geral de 22% é certo e já 

aprovado legislativamente. O proble-
ma é o georreferenciamento feito por 
um drone. Alguns cravam mais 200%, 
300% e até 400% conforme o imóvel 
(e não o bairro). É aguardar os carnês.

Em Votuporanga é diferente
Por lá as coisas funcionam diferen-

te. Associações, empresários e líderes 
populares adiantaram-se à decisão do 
prefeito e fizeram pressão. Resultado: 
Ao invés de aumentos acima da in-
flação - como ocorrera nos dois últi-
mos anos (média de 9,5%), o valor foi 
onerado em míseros 2,54%. O menor 
índice que temos notícia até agora.

Terreno perigosíssimo
Aguardemos a chegada dos carnês. 

Se ratificada a posição fernandopolense, 
sem ônus absurdos para os mais abas-
tados e com bônus para os mais neces-
sitados, será uma verdadeira revolução 
em prol da população carente. 

‘‘
frase da semana

Do jurista Luiz Flávio Gomes, durante palestra reali-
zada em Jales na semana passada, completando que 
só a “repressão, educação do povo e uma população 
consciente do voto” acabará com a corrupção.

Todos os grandes caciques dos partidos 
políticos estão podres. São todos ladrões”.

A  virada de ano promete 
tempos quentes na re-
gião. Tudo por um dra-
ma resumido sob a sin-

gela sigla de “IPTU” e que atinge, 
comumente, as três maiores cidades 
da região e, reflexivamente, todas as 
de menor porte. De um lado estão os 
novos administradores, premidos por 
ascenderem suas receitas e, na outra 
ponta, contribuintes cansados de se-
rem assolados por aumentos das car-
gas tributárias federais e estaduais, 

IPTU 2018:  o drama comum que une 
Fernandópolis, Jales e Votuporanga

muitos sem reajustes salariais há tempos e, outros, pior: até sem empregos.

Tradicionalmente as Câma-
ras Municipais da região já 
fazem, há tempos, devolu-
ções de recursos oriundos 

do duodécimo não utilizado, ao final 
dos anos, para que os governos mu-
nicipais. Os valores variam de Legis-
lativo para Legislativo, mas em 2017 
o números dispararam. Fruto de con-
tenção de gastos, em alguns casos; de 
excesso de valores transferidos, em 
outros, o certo é que os números atin-
giram valores expressivos - em alguns 
casos recordes -, e caem, como sem-
pre, em ótima hora para que prefeitos 
utilizem-nos em completo para quita-
ção de 13º salário, conclusão de obras 
inacabadas e outras finalidades.

Legislativos batem recordes com 
devoluções  de R$ 1,5 mi, R$ 1 mi e R$ 950 mil

Investimentos da AES no Complexo Solar 
Água Vermelha é maior: R$ 280 milhões

Após anunciar candidatura...
Bastou Alckmin anunciar a candi-

datura à presidência para que as de-
núncias, fruto de delações da Odebre-
cht, paralisadas há tempos no STJ, 
voltassem a andar inesperadamente. 

Suspei-
tas de fo-
go amigo 
tucano e 
peeme-
debista.

9,49% de Alta
A arrecadação federal teve aumento 

real (descontada a inflação) de 9,49% 
em novembro, atingindo R$ 115 bi-
lhões. É o melhor resultado do mês 
desde 2014, afirmou a Receita.

E vai faltar dinheiro
Ainda assim Temer pregou que falta-

rá dinheiro para pagar aposentadorias 
e recomendou a previdência privada 
como garantia. Tem coelho nesse mato!

Lula lá? Pelo amor...
Pesquisa Vox Populi divulgada nes-

ta semana mostra que o petista, num 
cenário com cinco concorrentes, tem 
45% no voto estimulado. Bolsonaro 
é o segundo com 15%, Marina Silva 
a terceira com 7%, 
Alckmin tem 6% 
e Ciro Go- mes 3%. 
No Estado ele tam-
bém lide- ra é Alck-
min é o terceiro.

Dividindo a base?
O ministro da Economia, segundo 

maior defensor da Reforma da Previ-
dência, protagonizou, como se can-
didato à presidência fosse, o progra-
ma eleitoral do PSD de quinta-feira.

  
Se a economia bombar em 2018...
Ele ocupou 8 dos 10 minutos do pro-

grama e, se a economia bombar, Hen-
rique Meirelles pode entrar na disputa, 
inviabilizando junção com Alckmin. 

Aprovação: 6%. Reprovação: 74%
Nova pesquisa Ibope divulgada na 

quarta, 20, mostrou que o governo Mi-
chel Temer tem aprovação de 6% (3% 
a mais que na pesquisa anterior rea-
lizada em setembro) e rejeição de 74% 
dos brasi-
leiros (3% 
a menos 
que em 
se tem-
bro). 

“Sábio é aquele que conhece os limites 
da própria ignorância”. 
Sócrates

o melancólico fim de
um “Deus” da região
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Em sessão extraor-
dinária realizada 
no início da noite 
desta quinta-fei-

ra (21), a Câmara Municipal 
de Fernandópolis aprovou o 
Projeto de Lei nº 144/2017, 
de autoria dos vereadores 
subscritores, e fixou novos 
salários do prefeito, André 
Pessuto, e seu vice, Gusta-
vo Pinato, para o período de 
01/01/2018 a 31/12/2020. 
Pessuto passará a receber 
R$ 19 mil e Pinato R$ 11 mil. 
O referido projeto também 
garantiu 13º salário e fé-
rias remuneradas, bem co-
mo 1/3 de férias para ambos 
já no ano que vem. Para o 
pagamento dos novos sub-
sídios a partir de janeiro, 
a Lei Orgânica do Municí-
pio está sendo ajustada. 
O Projeto de Emenda à Lei 
Orgânica do Município nº 
03/2017, também de auto-
ria dos vereadores, dispõe 
sobre alterações de disposi-
tivos da LOM em referência 
a convênios, vetos a proje-
tos e também libera o paga-
mento do 13º e férias para 

Pessuto e Pinato. Aprovado 
em primeira votação, nes-
ta quinta, o projeto seguirá 
para segunda votação, no 
mês de janeiro.

NA REGIÃO
Em Ouroeste, projeto se-

melhante foi apresenta-
do, mas sequer seguiu pa-
ra votação. “Achamos que 
não seria o momento para 
se discutir um assunto co-
mo esse. Preferimos aguar-
dar mais um pouco para se 
confirmar a legalidade da 
criação do 13º e férias re-
muneradas para prefeitos 
e vices ainda neste man-
dato. Recebemos o proje-
to da Prefeitura, mas a pró-
pria Prefeitura o retirou, 
ainda no início do ano", de-
clarou o presidente da Câ-
mara de Ouroeste, Dr. Julio 
Cesar Santos (PSD). Novos 
projetos semelhantes ao 
aprovado em Fernandópo-
lis devem surgir nos Legis-
lativos de toda a região, a 
exemplo de cidades como 
São Paulo e Rio Preto, que 
recentemente também ga-
rantiram 13º e férias remu-
neradas para seus chefes 
de Executivo.

NA JUSTIÇA
O pagamento de 13º salá-

rio, férias remuneradas e 1/3 
de férias para agentes polí-
ticos municipais – prefeitos, 
vices e vereadores – foi con-
siderado constitucional por 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal-STF prolatada 

em fevereiro deste ano. Após 
a sentença, diversos ex-pre-
feitos em todo país, inclusive 
na região, ingressaram com 
ações judiciais cobrando dos 
municípios o pagamento de 
tais verbas. A grande maio-
ria tem obtido decisões favo-
ráveis.

AUMENTO DO IPTU
Após muita polêmica e com 

a remodelação da Planta Ge-
nérica do município aprovada, 
a Câmara Municipal, também 
na noite de ontem, limitou o 
aumento do IPTU – Imposto 
Predial e Territorial Urbano -, 
a, no máximo, 100% em 2018. 

De acordo com o presidente 
do Legislativo, Étore Baroni, 
quase 3 mil carnês terão re-
dução do IPTU, mais de 4 mil 
proprietários pagarão o mes-
mo valor de 2017 e pouco mais 
de 5 mil carnês terão aumen-
to de, no máximo, 100% no ano 
que vem.

Câmara aprova aumento salarial, garante 
13º e férias remuneradas para prefeito e vice e 

limita aumento do IPTU a 100%

Vereadores durante sessão extraordinária na noite de ontem, na Câmara Municipal de Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net

à  HOMENAGENS

Entrega da Medalha “27 de 
Dezembro” encerra trabalhos 
do Legislativo em 2017

No último dia 15 foi reali-
zada a sétima edição da Ses-
são Solene para entrega das 
medalhas “27 de Dezembro” 
em homenagem às pessoas 
de Ouroeste e Arabá que ti-
veram sua trajetória marcan-
te para o município.  

O vereador Denilson de Oliveira Rodrigues 
homenageou Joaquim Marques Ferreira

 O vereador Marcelo Dias Fortunato homenageou 
a senhora Amara Maria da Conceição

A vereadora Rita de Cássia Delaide Junqueira 
homenageou Luciene Maria dos Santos Dotoli 

O vereador Dirceu Oliveira Teixeira
homenageou José Domingos da Silva

O vereador Marcos Alberto Bueno homenageou 
a senhora Aparecida Alves Miranda dos Santos

O vereador Rosalino Roberto Tomaz 
homenageou o senhor Valdevino Batista Pereira

O vereador Júlio César Santos 
homenageou Nair Maticolli

O vereador Milton Barbosa da Silva 
homenageou Everton Carlos Jacomassi

 O vereador Saint Clair Hatayama homenageou 
o pai, o senhor Tadashi Hatayama
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A mudança de cor do 
farol é a deixa para 
o artista entrar em 
cena: o sinal pas-

sa de verde a vermelho e ele 
ganha o meio da rua equili-
brando-se em um monociclo; 
ou então fazendo malabaris-
mo - ora jogando facas ao ar, 
ora clavas de fogo. Não se co-

bra nada pelo espetáculo, mas 
é bom se o distinto cidadão 
que passa de carro contribuir 
com um trocado em reconhe-
cimento ao trabalho. Também 
é de grande valor um aplau-
so, um sorriso, um gesto de 
incentivo.

Os malabaristas que os fer-
nandopolenses têm se habi-
tuado a ver nos cruzamentos 
da cidade não buscam muito 

mais que isso. Eles fazem ar-
te pela arte. Vivem “da rua” e 
têm como maior patrimônio a 
liberdade.

Sérgio “Mera” é o palha-
ço Mono Bola que os moto-
ristas encontram diariamen-
te nos semáforos da cidade. 
“Não tenho vergonha do meu 
trabalho. Ganho uma moeda 
de forma honesta. Já percor-
ri cidades do interior e litoral 

de São Paulo. Nós ‘vivemos 
da rua’, o que é diferente de 
‘viver na rua’, embora mui-
ta gente faça essa confusão 
e nos discrimine", diz Sérgio, 
que é graduado em Serviço 
Social.

Também, ao contrário do 
que se possa pensar, ele não 
é egresso de circo. Ele apre-
endeu a arte do malabarismo 
com um ex-parceiro de banda. 

“Sou compositor há 15 anos. 
Tenho uma banda e o Luis 
Paulo (ex-integrante) me ensi-
nou essa arte. Também apren-
di com uma galera que viaja. 
Sinto-me livre e feliz com esse 
trabalho. Já trabalhei em uma 
multinacional e não me sentia 
feliz”, acrescenta.  

“MÃOS SUJAS,
DINHEIRO LIMPO”

Questionado a respeito 

do movimento na internet – 
“Mãos Sujas, Dinheiro Limpo” 
– Sérgio resume a situação 
que os brasileiros estão viven-
do: “Não consigo ver mudan-
ça na política brasileira. Toda 
essa corrupção já vem de mui-
to tempo. Não temos saúde, 
cultura, educação, lazer. Não 
temos o retorno adequado 
após pagarmos os impostos. 
Virou um verdadeiro circo”. 

“O Brasil virou um
CIRCO”

#mãossujasdinheirolimpo

#mãossujasdinheirolimpo

Palhaço Mono 
Bola: o sorriso 
do trabalho 
honesto
Malabarista sempre gostou de 
ganhar o próprio dinheiro e não liga 
para a forma como vai conquistá-lo, 
desde que seja honestamente“Nós ‘vivemos da rua’, o que é diferente de ‘viver na rua’”, salienta Sérgio “Mera”

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net



Papai Noel 
velho batuta

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

as, como essa que diz que o “Papai Noel 
velho batuta, rejeita os miseráveis, aque-
le porco capitalista”, que “presenteia os 
ricos e cospe nos pobres”.

Ainda que essas palavras tragam certa 
agressividade inerente, o fato é que ele é 
um estrangeiro de múltiplas nacionalida-
des, também naturalizado brasileiro, já 
que vive no Polo Norte e passa por aqui 
só em dezembro, descendo pelas chami-
nés para deixar presentes. Talvez seja 
por esse motivo que milhares de nossas 
crianças não recebam brinquedos, visto 
que, no Brasil, com exceção da Região 
Sul e outras excentricidades país afora, 
as casas não têm chaminé. 

No entanto, o Poder do Papai Noel é 
patente. Nunca vi qualquer entidade 
protetora de animais protestar contra o ve-
lhinho por ele fazer as renas puxarem seu 
trenó com aquele peso todo, não somente 
o dele, mas também do saco de presentes. 
Será que, por voarem, fazem menos força?

É estranho ninguém nunca ter recla-
mado dessa figura, pois até contra a 
Mulher-Maravilha já fizeram protesto 
na ONU e, por isso, a coitada perdeu o 
status de Embaixadora Honorária pelo 
Empoderamento de Mulheres e Meninas, 
concedido à personagem por aquela or-
ganização internacional. 

Por que será que a cultura fitness nun-
ca criticou a forma física do Papai Noel, 
com aquela barriga protuberante, anti-
propaganda do condicionamento físico? 
Nem mesmo a Glória Kalil falou da roupa 
dele, extremamente quente para o clima 
do nosso país. Não sei se o cara põe res-
peito ou medo nos adultos.  

Acróstico
Pensei em mandar uma carta ao Pa-

pai Noel com algumas sugestões úteis 
para ele adaptar-se a nossa época e ao 
máximo de culturas possíveis. Ao menos 
àquelas em que ele represente a figura 

objetiva que se pretende, em oposto à 
subjetiva que o impulsiona, ou seja: o al-
truísmo, a bondade e a alegria. São elas:

Alterar a cor de sua vestimenta, ado-
tando a branca, símbolo universal da paz.

Leve não somente presentes, sobretudo 
alegria, a todas as pessoas que sofrem.

Esforce-se em aparecer em outras épo-
cas do ano para ensinar que o altruísmo 
não tem data e não pode escolher em que 
locais quer se manifestar. 

Pare de vender coisas e concentre-se 
em ensinar bondade, aproveitando seu 
espaço na mídia. 

Olhe mais para as pessoas que verda-
deiramente precisam de ajuda, de socor-
ro, de compreensão, de benevolência, 
para que possam ter esperança na vida e 
no ser humano. 

É tempo de Natal
Sejam quais forem os símbolos que 

representem o Natal para cada um, pre-
sentes, luzes piscando, ceia, coros, neve, 
pinheiros enfeitados, Papai Noel ou Je-
sus, espero que eles venham acompa-
nhados da benignidade, compaixão, 
compreensão, amor, esperança, perdão, 
união e todos os demais valores positivos 
atribuídos ao “espírito de Natal”, ainda 
que venham somente esses últimos, já 
que para muitos ao redor do mundo não 
haverá presentes, nem ceia, nem coro, 
muito menos Papai Noel e, talvez, nem 
saibam ainda quem é Jesus. Seria bom 
que tudo isso não acontecesse somente 
no tempo do Natal, ou então, se possível, 
que o Natal fosse o tempo todo.

Apesar das mazelas do mundo, a maio-
ria provocada pela insensatez e ambição 
humanas, ainda há esperança. 

Se o ser humano é capaz de demons-
trar tais valores positivos no tempo do 
Natal, com certeza, é capaz de torna-los 
concretos o tempo todo. 

Feliz Natal, hoje, amanhã e todo tempo.

artigo

Hoje em dia, considero o Natal 
uma festa popular, de origem 
recente cristã, mais remo-
tamente derivada de festas 

pagãs, nesse tudo junto e misturado das 
datas comemorativas “religiosas” atuais, 
com inúmeros símbolos, como o velhinho 
de barba branca e roupa vermelha.

Os símbolos
Quase toda empresa tem um logotipo 

ou logomarca, como alguns costumam 
chamar, para que aquela imagem possa 
ficar gravada na mente dos clientes, 
fazendo-os lembrar de seus serviços e 
produtos. Da mesma forma se compor-
tam os brasões dos times de futebol e as 
mascotes em todas as áreas do universo 
comercial e do entretenimento.

Os símbolos são criados para fazer 
lembrar, ou melhor, para criar um vínculo 
entre o físico e o mental, mais ainda, 
tentar produzir uma conexão afetivo-
-emocional entre o ser e a coisa, numa 
contínua criação de ideias imagetica-
mente fabricadas, senão impostas. 

O Natal
Como descrito no prólogo do texto, o 

Natal, apesar de considerado uma festa 
de origem cristã, na verdade, tem sua 
origem bem antes da existência do que 
é chamado cristianismo, quando povos 
pagãos comemoravam o solstício de in-
verno, celebrando a fertilidade do solo e 
reverenciando a natureza, fundamentado 
no calendário agrícola, gênese da maioria 

das festas pagãs, dizem os pesquisado-
res, e, por herança, osmose ideológica 
ou conveniência, essas, por sua vez, 
contribuíram para a origem da maioria 
das comemorações religiosas que duram 
até hoje, cada qual influenciada pelas 
culturas por onde tem passado.

Por esse motivo, acredito que, se já não 
ocorre em grande parte das mentes das 
pessoas, o Natal um dia tornar-se-á uma 
festa popular simplesmente, não mais um 
símbolo do cristianismo. Se não acredita, 
vejamos o próximo símbolo. 

O Papai Noel
Dizem que o “bom” velhinho foi ins-

pirado no bispo turco chamado Nicolau, 
transformado, posteriormente, em São 
Nicolau, cujo personagem é cercado de 
histórias de extrema generosidade, sem-
pre ajudando as pessoas necessitadas.  

Mesmo aqueles que acreditam nessa 
origem, também afirmam que o persona-
gem surgiu da mistura de São Nicolau com 
a lenda do “Velho Inverno”, que existia 
entre os povos bárbaros da Europa, um 
senhor que batia na casa das pessoas 
pedindo por comida e bebida. Segundo o 
mito, quem o atendesse com generosida-
de desfrutaria de um inverno mais ameno.

Outros afirmam que a figura de Noel 
tem origem em tradições germânicas e 
nórdicas e o protestantismo, que buscava 
um simbolismo diferente da comemora-
ção católica - que enfatizava a figura do 
presépio - utilizou o personagem.

Porém, em um quesito, todos os pes-
quisadores são unânimes, a figura atual 
do velhinho, especialmente sua roupa 
vermelha, foi uma invenção da empresa 
Coca-Cola, em alusão à cor oficial da mar-
ca, e difundida em todo o mundo pelos 
meios de comunicação. 

Se o Natal fosse hoje uma comemora-
ção estritamente cristã, a despeito do 
esforço da igreja católica e de muitas 
protestantes em relacioná-la exclusiva-
mente ao nascimento de Cristo, veríamos 
Jesus vendendo produtos e serviços 
na televisão, não o garoto propaganda 
chamado Papai Noel ou, ás vezes, apenas 
uma sinédoque da sua imagem, com gor-
ros vermelhos nas cabeças de inúmeros 
garotos e garotas propaganda. Tampouco 
o Japão, país cuja maioria da população 
pratica o budismo, se encheria de luzes 
“natalinas” nessa época do ano. 

Velho batuta
Talvez, por essa razão o grupo punk 

“Garotos Podres” tenha tido entre seus 
hits, nos anos 80, a música “Papai Noel 
velho batuta” (assim, sem vírgula, como 
no original), cujo título pode ser substitu-
ído por palavras parônimas ou por melhor 
rima, de acordo com o nível de aversão de 
cada um ao velhinho.

Apesar da agressividade da cultura 
punk, o movimento, especialmente na 
área musical, sempre foi caracterizado 
pela crítica ácida e escancarada a certos 
costumes sociais, com letras nuas e cru-
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Depende da 
sua consci-
ência, é como 
dizem, nada 

como colocar a cabeça no tra-
vesseiro em paz com a certe-
za de que o melhor de mim 
nunca dependeu do pior de 
ninguém”. É com essa fra-
se que Manoel Ribeiro, de 72 
anos, resume a situação, atu-
almente, vivida no país. 

Trabalhando há 20 anos co-
mo carrinheiro (frete), sempre 
no mesmo cruzamento - Rua 
Minas Gerais com a Avenida 
Vergnaud Mendes Caetano, 
no Bairro Coester, zona les-
te de Fernandópolis -, Mano-
el se diz muito satisfeito com 
o trabalho que realiza, apesar 
das dificuldades encontradas 
ao longo dos anos. 

“Éramos em 11 carrinhei-
ros. Alguns foram desistin-
do, adoecendo ou morrendo. 
O trabalho ao longo destes 
20 anos foi muito modificado. 
Hoje em dia, por exemplo, as 
empresas de materiais para 
construção entregam nas re-

sidências o material que foi 
pedido pelo cliente. Foi fican-
do escasso o nosso trabalho. 
Atualmente, só estamos em 
dois (carrinheiros) no ponto”, 
destaca.

Questionado pela Reporta-
gem de “O Extra.net” a res-
peito do movimento que sur-
giu na internet: “Mãos Sujas, 
Dinheiro Limpo”, o espírito 
dos que ganham dinheiro sua-
do e honestamente circula pe-
las redes sociais em forma de 
hashtag, Manoel é enfático: 
“todos sabem que os políti-
cos têm descaso com a gente. 
Isso não é novidade. Fazemos 
de tudo para pagarmos nos-
sos impostos de forma hones-
ta, diferente deles, que fazem 
de tudo para serem desones-
tos. Infelizmente é a vida”.

Apesar de todo cenário po-
lítico caótico que o Brasil vi-
ve, Manoel não pensa em de-
sistir do seu trabalho. “Eu 
gosto do que eu faço. Fico 
distraído. Pretendo trabalhar 
até o corpo aguentar. Porque 
ficar em casa vendo essa rou-
balheira pela TV, não dá”, fi-
naliza.         

DESSA VEZ O ANO NOVO 
PROMETE FORTES EMOÇÕES...

Fevereiro, como sempre  tem carnaval, sim, é claro!
E 2018 tem Copa do Mundo e, sobretudo, é ano de eleições.

Calejada e vacinada, coluninha ainda 
acredita em Papai Noel...

E aí, o amigo já encomendou o peru para a ceia?
Por falar em peru, coluninha entrou num consórcio do bicho!
Também comprou três rifas de garrafas de champagne...
Calma, gente boa... É daquela tal de Sidra Cereser, mesmo!

Gataiada do Balaio vai passar o 
Natal tomando champagne na moral...

É só pegar uma taça cheia de
água e jogar um Sonrisal dentro...

Diz o Zé Rosa Besteti que é tiro e queda. Não falha nunca!
Como em 2014 tem Copa do Mundo e eleições...

O mago Sanakan avisa que entrou em recesso geral...
Desmontou a tenda, desligou a bola de cristal

e não vai fazer previsões nem a pau!
Relutante, o único palpite que arrisca é sobre Ferpa... 

Diz que a cidade vai ter uma 
penca de candidatos à deputado!

Agora a famosa ‘listinha’ de presentes para este Natal...
Que o Papai Noel venha com o saco cheio 
pra gente não ficar com as mãos vazias!
Que neste Natal os políticos só façam 
presepadas nas salas de suas casas...

Que chova mais nos dias de sol, 
e que faça mais sol nos dias de chuva!

Que diminua o número de “espertos”, 
línguas-pretas  e puxa-sacos...

Trambiqueiros, picaretas e fofoqueiros de plantão, também!
Que São Pedro guarde o cartão vermelho 

prá quem já levou o amarelo!
Que no ano que vem o Parmera  ganhe... 

nem que seja rifa de quermesse.
Que diminua o número de rifas, 

livros de ouro e churrascos!
Que o “Balaio de Gato” acerte pelo menos

na quininha da megasena da virada...
Sanakan jura de pés juntos  que  2014 vai ser fantástico...  

Claro, pro sortudo que acertar a megasena da virada!
E AOS QUE VÃOFAZER DE 24 DE JANEIRO O 
“RÉVEILLON DO POVO”, FELIZ ANO NOVO!

“Ser carrinheiro sempre me rendeu elogios”, diz 
Manoel que está há 20 anos na mesma esquina

Trabalhar até
O CORPO
AGUENTAR”

#mãossujasdinheirolimpo

Movimento incentiva brasileiro a 
valorizar o esforço do trabalho honesto

Manoel trabalha como carrinheiro há 20 anos na mesma esquina  

“
 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

#mãossujasdinheirolimpo
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Artista 
fernandopolense 
contracena com Tony 

Muito conhecido nas redes sociais, o fernandopolense Rafael Ucc-
man, de 23 anos, recebeu no ano passado um convite inusitado: par-
ticipar da gravação do novo seriado da Globo, Vade Retro, que iria ao 
ar em Abril deste ano.  “Foi uma mega surpresa para mim, eu já sabia 
que a série ia ser com grandes atores como Tony Ramos, Mônica Io-
zzi e Maria Casadevall, mas no momento em que eu cheguei lá e vi 
que a minha primeira cena era com o Tony, eu fiquei de boca aber-
ta, quase não acreditava”.  A sua participação foi ao ar durante a exi-
bição do último capítulo do seriado.  Nos vídeos que publica diaria-
mente para seus seguidores de todo o Brasil, o jovem narra, sempre 
com muito bom humor, acontecimentos do seu dia a dia. Em entre-
vista ao “O Extra.net” ele contou que gravar algo profissional é com-
pletamente diferente: “Eu sempre gravo meus vídeos com o celular 
na mão, ao contrário do que aconteceu no estúdio da Globo, onde 
eu tinha várias câmeras apontadas na minha direção, alem de deze-
nas de figurantes”. Rafael revelou também que não teve que decorar 
texto, os diretores pediram para que ele improvisasse durante a ce-
na. “Para esse personagem eles queriam uma pessoa toda eufórica, 
nada metódica, aquela pessoa bem espalhafatosa... Aí eles acharam 
que eu tinha a ver com o papel e já me encaixaram logo de primeira, 
não precisei nem ir à Globo fazer teste” revelou o ator, que interpre-
tou um camareiro do leviatã. 

FENÔMENO DAS REDES SOCIAIS
Rafael Uccman é a personificação do que diz sucesso na inter-

net e vem ganhando espaço, reconhecimento e muitos fãs por 
todo Brasil. O fenômeno Uccman começou sua carreira de suces-
so ainda na adolescência, quando foi “Garoto capricho” e ganhou 
muitas seguidoras e admiradoras do seu trabalho. Após o suces-
so da sessão “colírio”, da capricho, Rafael decidiu priorizar os cui-
dados com o corpo e a saúde. A academia passou a ser essencial 
em sua vida, bem como as regras de uma alimentação saudável e 
balanceada. Toda essa mudança de corpo e costumes começou a 
ser compartilhada nas redes sociais, onde, além de contar sobre 
sua rotina diária, ele também dava dicas de treinos e de uma vida 
saudável. “Foi então que passei a redefinir meus posts e meu tra-
balho nas redes sociais,

compartilhando meus looks, comecei a usar shorts e croppeds pa-
ra mostrar o corpo que havia conquistado através de muita malha-
ção e dedicação”. Hoje, Rafael já conta com quase 1 milhão de segui-
dores nas redes sociais. Em relação aos projetos futuros, ele garante 
que não cria grandes expectativas, mas espera que essa experiência 
como ator seja a primeira de muitas outras que virão.
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Uma declaração do vereador Ali Hassan Wanssa, o Dr. Ali (PV), de Vo-
tuporanga, durante a primeira sessão ordinária na Câmara da cidade 
vizinha deve reacender a chama da rivalidade com Fernandópolis. O 
parlamentar usou a tribuna para afirmar que lhe dá “urticária” o fato de 
seu município não contar com um hemocentro.

“Temos que dar um jeito de trazer o hemocentro. Uma cidade com 
80 mil habitantes perder para Fernandópolis me dá urticária. Eu não 
posso conceber”, disse o vereador votuporanguense. O vereador, con-
tudo, se enganou sobre a população da própria cidade. Segundo o IB-
GE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), Votuporanga tinha, 
em 2016, 92 mil habitantes.

Parlamentar usou a tribuna da Câmara para reacender rivalidade 

“Não é nada fácil para ele passar muito 
tempo sozinho por causa da minha carreira” 

Fizeram parte do elenco Monica Iozzi, Tony Ramos, 
Maria Luisa Mendonça e Luciana Paes 

1ªMAIS
LIDA

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais) acredita que quatro pes-
soas participaram do assalto que terminou na morte do comerciante 
Célio Buzato Júnior, de 52 anos, proprietário da padaria Popular, situ-
ada na região central de Fernandópolis. O crime aconteceu por vol-
ta das 21h15 de segunda-feira (30). Informações do boletim de ocor-
rência dão conta de que além dos dois assaltantes que aparecem no 
vídeo da câmera de segurança, usando capacete, outros dois com-
parsas estariam do lado de fora da padaria, em um Voyage branco, 
preparados para fuga. Segundo apurou a Reportagem de “O Extra.
net”, dois ladrões armados invadiram o local, renderam um cliente e, 
logo em seguida, renderam Célio. Na oportunidade, o comerciante 
“esboçou uma reação”, o que fez um dos assaltantes efetuar um dis-
paro contra ele. O outro procurava por dinheiro no caixa. Célio caiu no 
chão e morreu na hora. No momento do disparo, os ladrões fugiram. 
A investida criminosa durou menos de um minuto. Ainda de acordo 
com a Polícia, dez minutos antes do assassinato a Célio, os mesmos 
ladrões teriam assaltado outro estabelecimento comercial, situado 
no Bairro Aparecida. No local, os criminosos levaram R$ 30 que esta-
vam no bolso do proprietário de um bar. 

ASSUSTADOS COM A VIOLÊNCIA 
O assassinato do comerciante Célio deixou vizinhos da padaria as-

sustados com a violência. “É muita impunidade, pessoa do bem, le-
vantava de madrugada para trabalhar e ficava até 22h na padaria, e 
acontecer isso bem na hora de ir embora, é muito triste”, afirma o co-
merciante Washington Pereira da Cunha. “Uma notícia muito triste. Pe-
gou todo mundo de surpresa. Fernandópolis não é mais aquela cidade 
tranquila de antes”, completou o também comerciante André Chaves. 

ENTERRO
Logo após o crime, o corpo do comerciante foi para o IML (Institu-

to Médico Legal) e depois liberado para a família. Sob forte comoção 
de amigos e familiares, o enterro foi realizado no cemitério da Con-
solação, no final da tarde de ontem (31). 

INVESTIGAÇÃO 
Em contato com a Polícia Civil, a Reportagem foi informada de que 

o caso é tratado como latrocínio (roubo seguido de morte). “Apesar 
de não terem conseguido levar nada, em razão das circunstâncias, o 
crime está sendo tratado como latrocínio. No momento ainda não te-
mos nada de concreto, apenas uma série de informações. Estamos a 
campo buscando comprovar tais informações”, diz o delegado Wal-
ter Ananias Costa.

PASSARÁ A NOITE NA CADEIA 
Está confirmado que um VW Voyage branco foi utilizado pelos as-

saltantes na noite desta segunda. O veículo foi localizado no Bair-
ro Rosa Amarela. De acordo com uma denúncia anônima, o Voyage, 
modelo “quadrado”, como é identificado popularmente, seria de um 
adolescente, de 17 anos. O carro, com placas de Bauru e documen-
tação vencida, foi apreendido. Da mesma forma que o adolescente, 
conduzido até a DIG, por volta das 15h de ontem (31). Até o fecha-
mento desta edição, ele permanecia na delegacia prestando maio-
res esclarecimentos sobre sua participação no crime. De acordo com 
informações colhidas pela Reportagem, ele permanecerá apreendi-
do, passando a noite na Cadeia de Guarani d’Oeste, para que, hoje, 
dia 01, seja apresentado, no Fórum de Fernandópolis, ao MP e à Va-
ra da Infância e Juventude. Outros três rapazes são procurados pe-
las Polícias Civil e Militar.

Adolescente 
é apreendido 
acusado de 

4ªMAIS
LIDA

vereador de Votuporanga 

‘Perder pra 
Fernandópolis 
dá urticária’, diz 

A terça-feira foi movimentada na sede da DIG, 
objetivando a identificação dos autores do latrocínio 

Uma denúncia anônima ligou o veículo utilizado no assalto 
ao adolescente de 17 anos, apreendido no Bairro Rosa Amarela 

Delegado de polícia aposentado, ele afirmou ainda que é inaceitá-
vel o cidadão votuporanguense ter que doar sangue no município vi-
zinho. “Eu sei que o sangue deles é tão bom quanto o nosso, mas eu 
acho que o nosso ainda é melhor”, concluiu.

2ª 6ªMAIS
LIDA

Ex-prefeito 
Luiz Vilar está 
preso no Guarujá

Uma equipe da Seccional de Polícia de Fernandópolis cumpriu um 
mandado de prisão,  expedido pela 2ª Vara Criminal da Comarca dia 
25 de agosto contra o ex-prefeito Luiz Vilar de Siqueira, no início da 
tarde desta quarta-feira (13), em Boraceia, região de Bertioga, litoral 
norte de São Paulo. 

Os crimes cometidos pelo ex-prefeito estão relacionados ao De-
creto nº 5.726, assinado por Luiz Vilar em maio de 2009, cinco meses 
após assumir o cargo para o qual foi eleito em 2008. Um inquérito ci-
vil foi instaurado para apurar os fatos e originou uma ação de impro-
bidade administrativa, na esfera cível. Na seara criminal, Vilar foi con-
denado a algumas penas, pelos crimes de falsidade ideológica e de 
responsabilidade, que chegam a mais de 13 anos de prisão. Ao pro-
mulgar o referido “Decreto da Expô”, como ficou conhecido, autori-
zava a exploração de uma área de 15 mil m² ao lado do Recinto da 
Expô, pertencente ao Grupo Arakaki, onde foi instalado um amplo 
estacionamento. 

“O Decreto nº 5.726/09 visava dar ares de legitimidade para um ato 
ilegal, de invasão de imóvel privado (...) Não houve notificação prévia 
dos proprietários da área invadida, ou acordo com estes para ocupa-
ção amigável (...) Além do imóvel que teve destinação à Cia. da Ex-
pô, o então prefeito determinou o uso de máquinas da CODASP em 
favor dessa entidade, que foi beneficiada com a exploração do esta-
cionamento no local”, sentenciou Dr. Vinícius Bufulin ainda no ano 
de 2013. Vale ressaltar que Paulo Birolli, então vice-prefeito à época, 
presidia a Cia. da Expô naquele ano. Birolli sequer figurou como réu 
neste processo.

01 de fevereiro

14 de setembro 11 de julho

3ªMAIS
LIDA

Marido espanhol
de Simaria “enjoa”
da vida no Brasil

18 de janeiro

26 de janeiro

7ª

Simaria Mendes, da dupla 
com Simone, está longe do ma-
rido espanhol, Vicente. Os dois 
se conheceram no Orkut e en-
gataram um namoro a distân-
cia antes do casamento. Ele veio 
morar no Brasil, mas decidiu vol-
tar para a Europa recentemente.

Simaria revelou o motivo do 
novo afastamento em entrevista 
ao programa “Ritmo Brasil”, da Re-
deTV!. Segundo a artista sertane-
ja, a fama e a agenda cheia contri-
buíram para uma crise conjugal.

“Tive uma fase ruim com o meu 
marido porque ele queria muito 
que a gente tivesse uma vida mais 
tranquila com os nossos filhos, 
mas depois ele viu que eu gostava muito do que eu estava fazendo. Mes-
mo assim, ele foi o maior incentivador de fazermos carreira solo”, contou.

“Depois teve uma fase que acho que ele enjoou de morar aqui e 
queria realmente ter uma vida mais tranquila. Não é fácil. Imagina to-
do o fim de semana sua mulher estar viajando”, completou.

Simaria e Vicente tiveram dois filhos, Giovanna, de 3 anos, e Pa-
wel, de um.

participar de latrocínio

Ramos em seriado da Globo 

Rafael Uccman 
participou do 
último capítulo 
do seriado 
da Globo 
“Vade Retro”, 
interpretando 
um camareiro 
do leviatã 
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Um dia após o sepultamento da filha L.S.M., 
de apenas 5 meses, que faleceu na Santa Casa 
depois de ser atendida dois dias consecutivos 
na UPA, a mãe Naiara Cristina Souza e o pai Ro-
drigo Garcia de Melo registraram um boletim de 
ocorrência na Delegacia de Defesa da Mulher. 
Na ‘natureza’ do BO consta “omissão de socorro”.

Naiara e Rodrigo, ainda muito abalados com 
a morte da filha, preferiram aguardar o laudo 
oficial da necropsia, realizada em Rio Preto, on-
de constará a causa da morte da bebê, para de-
clararem sua versão sobre o caso. 

NA DDM O delegado que responde pelo ex-
pediente da Delegacia de Defesa da Mulher em 
Fernandópolis, Dr. Jairo de Freitas Benetti, afir-
mou que todos os profissionais envolvidos nos 
atendimentos prestados à criança - da UPA, SA-
MU e Santa Casa -, serão ouvidos durante inqué-
rito que será instaurado na próxima semana. 

“Já na segunda-feira vou oficiar os pedidos à 
UPA, ao SAMU e também à Santa Casa de todos 
os prontuários médicos dos atendimentos da 
bebê. Vamos apurar se houve negligência ou 
se a morte foi consequência de alguma doen-
ça incontrolável”, disse. 

O delegado da DDM confirmou a natureza 

do BO registrado pelos pais na tarde de ontem 
(10). “Em princípio consta ‘omissão de socorro’. É 
muito cedo para dar qualquer declaração, mes-
mo porque não temos nenhum documento ofi-
cial em mãos”, concluiu Dr. Benetti. 

SANTA CASA
Através de sua Assessoria de Comunicação, 

a Santa Casa de Fernandópolis se pronunciou. 
“Informamos que a paciente L.S.M.,  de cinco 

meses de idade, deu entrada no Pronto Socorro 
da Santa Casa após o encaminhamento da UPA 
por volta das 13h20 do dia 08, em estado con-
siderado gravíssimo. Avaliada pela equipe do 
Pronto Socorro e pediatras de plantão, foi soli-
citada a transferência da criança para hospital 
com UTI Pediátrica, por meio da CROSS (Central 
de Regulação de Ofertas de Serviços de Saúde). 
Apesar dos esforços da equipe médica e assis-
tencial, a garota não resistiu, vindo a óbito às 19h. 
O corpo da criança foi enviado ao SVO (Serviço 
de Verificação de Óbito), que vai apurar a causa 
da morte. Quanto aos dados do prontuário da 
paciente, não temos autorização da família pa-
ra divulgação”, consta na nota oficial do hospital 
enviada à Redação de “O Extra.net”.

Quanto às perguntas de “O Extra.net” que não 

Naiara e Rodrigo logo após registrarem boletim de ocorrência na Delegacia de Defesa da Mulher 

Fizeram parte do elenco Monica Iozzi, Tony Ramos, 
Maria Luisa Mendonça e Luciana Paes 

6ªMAIS
LIDA

Pais registram BO 
e morte de bebê de 5 meses 
será investigada pela DDM 

11 de março

Um grave acidente envolvendo uma ambulância de Fernandópolis 
deixou três vítimas fatais na manhã de hoje, dia 11.  Entre elas, o moto-
rista Leonildo de Jesus, que trabalhava na Prefeitura há muitos anos. 

Segundo informações preliminares, o motorista de uma caminho-
nete F.J., de 22 anos, teria ultrapassado em local proibido e colidiu em 
altíssima velocidade. Na ambulância, além do motorista, também es-
tavam dois passageiros, ambos de Fernandópolis. O paciente Apareci-
do F. Passeti estava sendo levado para o Hospital de Barretos e estava 
acompanhado pela esposa Rosa Passeti. Com a violenta colisão fron-
tal, os dois morreram na hora. 

Confira a Nota Oficial da Prefeitura sobre o acidente:
NOTA À IMPRENSA

 A Prefeitura de Fernandópolis lamenta o acidente ocorrido hoje, 11, 
por volta das 6h20, na rodovia Assis Chateaubriand, KM 133 + 400mts, 
no município de Olímpia, envolvendo o motorista de ambulância Leo-
nildo Sebastião de Jesus, e ainda, os acompanhantes Aparecido Fran-
celino Passeti e Maria Rosa Rapaci Passeti.

As vítimas estavam se dirigindo para Barretos quando ocorreu a co-
lisão frontal com a ambulância nº 018, placa CTV 5582 da Prefeitura de 
Fernandópolis.

Imediatamente quando informado do ocorrido, o prefeito André Pes-
suto enviou até o local uma equipe da Prefeitura para prestar toda a as-

7ªMAIS
LIDA

de Fernandópolis

Três pessoas
morrem em acidente 
com ambulância 

11 de janeiro

Ramos em seriado da Globo 

Entre as vítimas fatais, um motorista
que trabalhou vários anos na 
Prefeitura de Fernandópolis

sistência para as autoridades. Solidarizamo-nos com as famílias envol-
vidas e estaremos prestando todo o respaldo necessário.

LUTO:  NOTA À IMPRENSA
O prefeito André Pessuto acaba de decretar Luto Oficial de três dias 

no município de Fernandópolis, em decorrência da morte do funcio-
nário público, senhor Leonildo Sebastião de Jesus, que nesta quinta-
-feira, 12, completaria 29 anos como servidor municipal.

Dr. Jairo 
Benetti, 

delegado 
da DDM de 

Fernan-
dópolis

foram respondidas, segundo a ASCOM da San-
ta Casa por não haver “autorização da família” 
para divulgação de “dados do prontuário da 
paciente”, elas são as seguintes: “Quais proce-
dimentos foram feitos? Ela tomou algum me-
dicamento? Qual medicamento e qual dosa-
gem? Ela realizou inalação na Santa Casa? Com 
qual medicamento e qual dosagem?”.

UPA
A Secretaria de Comunicação da Prefeitu-

ra de Fernandópolis confirmou que a crian-
ça passou por atendimento na UPA em dois 
dias consecutivos. 

“A Unidade de Pronto Atendimento ‘U.P.A.’ 
informa que a criança L.S.M., 05 meses de ida-
de, deu entrada às 21h51 do dia 07/03/2017. 
Foram solicitados 01 exame hemograma e 
01 exame Raio-X nos quais não foram iden-
tificadas alterações. A criança foi liberada. 
Neste período, não foi feito nenhuma me-
dicação, exceto inalação que é aplicada nor-
malmente. No dia 08/03/2017 a mãe procu-
rou novamente a ‘U.P.A.’ por volta das 12h30 
acompanhando a criança que foi conduzida 
pela unidade de resgate do Corpo de Bom-
beiros. Foi constatada pelos profissionais da 
‘U.P.A.’ que a criança estava em estado grave 
e imediatamente a equipe da unidade acio-
nou a ‘USA – Unidade de Suporte Avançado’ 
do SAMU, que possui um médico à bordo e 
encaminharam a criança até a Santa Casa de 
Fernandópolis. “, informou a SECOM da Pre-
feitura, responsável pela UPA.

 Não foram mencionadas informações 
acerca do medicamento utilizado na ina-
lação e em qual dosagem.

8ªMAIS
LIDA

Ex-prefeita divulga 
carta sobre 
declarações de Pessuto

13 de fevereiro

9ªMAIS
LIDA

Assassinato de 
agropecuarista 
ainda é mistério 

20 de fevereiro

para a Polícia 

Ainda segue como um mistério a morte do agropecuarista José An-
tônio Barboza, 45 anos, assassinado a tiros na manhã da última sexta-
-feira (13), por volta das 10h, no sítio Alto Alegre, situado na zona rural 
de Populina. Ainda são poucas as pistas que levam aos autores do cri-
me.  Em contato com o setor de investigações da Polícia Civil de Po-
pulina, a reportagem de “O Extra.net” foi informada de que o “homi-
cídio qualificado” foi praticado por pelo menos duas pessoas, porém, 
ainda com identidades desconhecidas. “Estamos no aguardo dos lau-
dos da perícia técnica para termos mais embasamento nas investiga-
ções”, destacou um investigador que trabalha no caso.

A reportagem, ainda, foi informada de que o agropecuarista foi alve-
jado com 4 tiros de pistola. Na ocasião, desconhecidos o teriam chama-
do na entrada de seu sítio. Ao atender, não avistou ninguém. Porém, no 
momento em que retornava para o interior da casa, foi surpreendido pe-
los assassinos, que entraram pelos fundos e o executaram friamente. O 
agropecuarista, de acordo com a Polícia, não teve tempo de esboçar ne-
nhum tipo de reação. Ele morava sozinho. Do local, nada foi levado pe-
los assassinos. Seu sepultamento aconteceu no município de Mesópolis.

José Antônio foi baleado ao atender 
desconhecidos na porta de sua propriedade 

rural; na ocasião, nada foi roubado

“Deixei mais de R$ 19 milhões nos cofres da Prefeitura e a prova está aí, no 
mesmo relatório que a Meta Pública apresentou a eles e que foi omitido durante 
a apresentação dos números. Quando disse lá atrás que entregaria a Prefeitura 

em condições infinitamente melhores do que recebi, não estava falando 
aleatoriamente”, afirma a ex-prefeita Ana Bim, através de uma Carta Aberta à 

Imprensa, em nome de seu partido, o PSD - Partido Social Democrático.

Diretório do PSD 
CARTA ABERTA À IMPRENSA

Lamentável ver pessoas que fizeram uma campanha pregando a 
paz política em Fernandópolis, distorcerem toda uma realidade apre-
sentada por uma empresa séria e competente como a Meta Pública, 
só para atacar alguém que foi sua adversária política.

Eles falam das dívidas, mas simplesmente “esquecem” de mencio-
nar o dinheiro que deixei em caixa. Isso mesmo. Deixei mais de R$ 19 
milhões nos cofres da Prefeitura e a prova está aí, no mesmo relató-
rio que a Meta Pública apresentou a eles e que foi omitido durante a 
apresentação dos números.

Quando disse lá atrás que entregaria a Prefeitura em condições infi-
nitamente melhores do que recebi, não estava falando aleatoriamente.

Quem me conhece sabe da minha honestidade e responsabilida-
de com o dinheiro público. Passei quatro anos pagando dívidas e ju-
ros de dívidas deixadas por pessoas irresponsáveis. Não pude fazer o 
governo que gostaria, não consegui levar o asfalto onde queria jus-
tamente por conta disso.

Mas vamos aos números que eles tanto falam. Quando assumi en-
contrei uma Prefeitura com mais de R$ 32 milhões em dívidas (con-
firmadas pelo Tribunal de Contas) e com o caixa praticamente zera-
do. Não tinha dinheiro nem para pagar os servidores. Isso no primeiro 
dia, pois depois fomos recebendo mais e mais cobranças chegando 
a aproximadamente R$ 40 milhões.

Com muito trabalho fomos pagando as contas e organizando a ca-
sa. Parcelamos o que dava para parcelar e o que não dava, como a fo-
lha de pagamento de dezembro de 2012, fomos pagando aos pou-
cos. Assim colocamos a Prefeitura para caminhar e tudo caminhou 
perfeitamente bem até chegarmos às vésperas da eleição.

Não bastasse a queda na arrecadação causada pela crise, já man-
comunados, alguns vereadores decidiram aplicar um golpe na Ana 
Bim, para manchar a reputação dela de boa administradora. O pro-
blema é que se esqueceram de que a grande prejudicada não seria 
eu, mas sim nossa cidade.

Quando falo em golpe, cito dois exemplos, um antes e outro de-
pois da eleição. Em fevereiro do ano passado encaminhei à Câmara 
um projeto pedindo o parcelamento da dívida com o Iprem em 60 
meses, algo que sempre foi feito, mas que naquela época, por causa 
das eleições e para inviabilizar a administração municipal, foi igno-
rado pelos nobres vereadores, liderados pelos que hoje estão na Pre-
feitura. Rejeitaram meu projeto e parcelaram em apenas 36 meses.

Com isso, a Prefeitura que antes pagava R$ 195 mil por mês, teria 
que pagar R$ 331 mil por mês. Foi então que tive que fazer uma es-
colha, comprar remédios, comida para as crianças das escolas muni-
cipais e pagar funcionários ou repassar todo esse dinheiro pro Iprem. 
Escolhi a primeira opção.

Com isso acumulamos quase R$ 12 milhões em dívidas com o Iprem, 
mas encontramos uma saída para isso. Mandamos outro projeto para 
a Câmara oferecendo imóveis do município para quitar essa dívida e 
garantir o CRP do município e foi aí que veio o outro golpe.

Esqueceram mais uma vez que a principal prejudicada não seria a 
Ana Bim, mas sim a cidade e simplesmente ignoraram o projeto sem 
dar nenhuma satisfação.

Em resumo, tentaram atingir a Ana Bim e acabaram acertando a ci-
dade. Além do que já tínhamos parcelado, a Meta Pública apurou R$ 
25,7 milhões em dívidas, das quais R$ 12,8 são apenas com o Iprem.

Ou seja, levando em consideração os R$ 19 milhões que deixamos 
em caixa, se não fossem os golpes aplicados por eles mesmos, hoje 
não se falaria em calamidade financeira e o governo deles seria mui-
to mais tranquilo, financeiramente falando, do que o meu.

Fernandópolis, 10/02/2017
Ana Maria Matoso Bim



Valter de Almeida 
Vilella nasceu em 
15 de dezembro de 
1950, no Bairro “Vi-

la Maria”, Zona Norte de São 
Paulo, Capital. Em Fernandó-
polis se transformaria em Tito 
Monthenegro, um multiartis-
ta que transitava entre a mú-
sica e as artes plásticas co-
mo um peixe dentro d’água, 
naturalmente. O apelido “Ti-
to” ganhou ainda criança, 
mas manteve esta maneira 
de ser chamado, gostava e 
fazia questão disso. E tam-
bém desde criança já mos-
trava uma tendência para 
criar coisas que não eram 
tão comuns à época. Produ-
zia seus próprios brinque-
dos com os poucos recursos 
de que dispunha. Era muito 
tímido e introvertido, porém, 
extremamente sincero e sen-
sível. Detalhista em todas as 

Não ter patrão e ainda ser 
o dono do próprio negócio. 
Esse é o sonho de muitos 
trabalhadores brasileiros. 
Quem nunca pensou nes-
sa possibilidade, não é mes-
mo? Ainda mais agora, que 
o país vem sofrendo as con-
sequências de mais uma cri-
se financeira. Foi exatamen-
te isso que aconteceu com 
Onésimo Pimenta Neves, 54 
anos. Após anos trabalhan-
do em uma oficina mecâni-
ca como empregado, surgiu 
a oportunidade de empreen-
der. “Eu trabalhei por muito 
tempo como funcionário de 
outras pessoas, mas depois 
comprei minhas próprias fer-
ramentas e montei minha ofi-
cina. Hoje estou no mercado 
há anos e foi o melhor inves-
timento que fiz”, declara. 

Pimenta trabalha há 32 
anos com alinhamento e 
balanceamento de carro e 
afirma que, para ele, a fle-
xibilidade de horários e dis-
ponibilidade de tempo para 
a família foram os principais 
benefícios que abrir o pró-
prio negócio lhe trouxeram. 
Mas, embora ele seja o pro-
prietário da oficina, garan-
te que nada mudou em rela-
ção ao seu trabalho. “Sou eu 
que faço todo o serviço e pe-
go no pesado, assim como fa-
zia quando iniciei”, explica.

AMOR À PROFISSÃO
Ele contou à Reportagem 

que sempre teve vocação 
para trabalhar na área e que 
desde criança tinha o sonho 
de ser mecânico. “Eu sem-
pre gostei dessa parte de 
mecânica. Ainda muito jo-
vem, com 14 anos, já quis en-
trar na guardinha pra exer-

cer a profissão. Após alguns 
anos, apareceu finalmente a 
oportunidade de eu apren-
der o ofício e estou aqui até 
hoje”, relata.

Pimenta explica que, ape-
sar de se tratar de uma ativi-
dade que se aprende com a 
prática e os anos de experi-
ência, ele precisou fazer vá-
rios cursos e obter um di-
ploma para poder exercer a 
profissão. “Eu sou pratica-
mente um ‘médico’ dos car-
ros”, brinca. 

IMPORTÂNCIA
DOS ESTUDOS

Para ele, estudar e se atua-
lizar é fundamental em qual-
quer profissão, inclusive na 
de mecânico. “É sempre 
bom estudar. Eu, por exem-
plo, mesmo com 32 anos de 
profissão tenho a certeza de 
não saber tudo e a consci-
ência de que muito posso 
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A mão é suja, mas o dinheiro é limpo

Tito Monthenegro expôs sua arte 
nos EUA, Alemanha e Brasil afora

DE EMPREGADO

THE HELLS E 
THE BETTERS:

A PATRÃO
Após anos trabalhando em uma oficina mecânica, Onésimo 
Pimenta conta que decidiu abrir o seu próprio negócio

#mãossujasdinheirolimpo

Onésimo Pimenta Neves trabalha há 32 anos com alinhamento e balanceamento de carro

ter a aprender ainda. O que 
mais vemos hoje em dia são 
pessoas que estão há pou-
co tempo no mercado e já 
se consideram um bom pro-
fissional”. Ele acredita que 
o bom profissional é aquele 
que está sempre em busca 
de conhecimentos para me-
lhorar o próprio trabalho. 

DESABAFO
Assim como milhares de 

brasileiros, Pimenta diz se 
sentir revoltado em relação 

ao atual cenário político bra-
sileiro. “A sensação que tenho 
é de impotência diante de tu-
do que está acontecendo. É 
muito triste trabalhar tanto 
todos os dias, conseguir o di-
nheiro suado no final do mês 
e saber que parte dele vai pa-
rar na mão de políticos cor-
ruptos que literalmente nos 
roubam”, desabafa. 

Mas apesar do sentimen-
to de revolta, comum a tan-
tos trabalhadores do país, 

ele se diz orgulhoso em fa-
zer parte do time dos ho-
nestos. “Sempre sustentei 
minha casa com o dinheiro 
que ganho aqui na oficina, 
nunca precisei pedir nada a 
ninguém e nem depender de 
favores das pessoas. Conse-
gui pagar os estudos de mi-
nha filha, que hoje é forma-
da e tem pós-graduação e sei 
que o importante é conquis-
tar tudo com esforço e hones-
tidade”, finaliza. 

#mãossujasdinheirolimpo

 LÍVIA CALDEIRA

livia@oextra.net

Muito rock!
se dedicou profissionalmente 
à pintura. Confira o Caderno 
“Cultura!” desta edição: Ti-
to Monthenegro é capa nes-
ta produção especial em sua 
homenagem!

SUAS EXPOSIÇÕES
Sua primeira exposição de 

arte foi em 1971, quando, ao 
lado de outros pintores, Ti-
to participou da 1ª Exposi-
ção Regional de Artistas, em 
Jales. Já a partir de 1972, as 
obras do artista fernando-
polense marcaram presen-
ça em diversas cidades pe-
lo Brasil afora, até 1998, em 
Goiás. Expôs sua telas em 
São Paulo, Rio Preto, Araça-
tuba, Rio de Janeiro, Osas-
co, Iturama/MG, Brasília/
DF, Marília, Paranabíba/MS, 
Águas de Lindóia, entre ou-
tros municípios. Sua primei-
ra experiência internacional 

foi em 1973, no Builder Aus 
Brasilien, em München, Ale-
manha. Nos EUA, foram qua-
tro exposições, entre os anos 
de 1993 e 1994: Galery Gib-
son, Armh, New York; Bra-
zilian Cultural Space, Flóri-
da; Solon Dwan L’Araignew, 
Whashington; Wildernsthein 
Galery, New York.

SUAS BANDAS
Muitos lembram-se daque-

la que até hoje é considera-
da uma das maiores bandas 
de rock’n roll de toda a his-
tória de Fernandópolis: The 
Hells. No entanto, Tito par-
ticipou de um outro grupo 
musical, The Betters, quan-
do tocava bateria, diferente 
da guitarra que empunhava 
no The Hells. Além de bate-
ria e guitarra, Tito também 
tocava teclado: um verdadei-
ro amante da música. 

 Banda The Betters, na qual Tito tocava bateria nos idos dos anos 60

Granella e Albino, irmão de Tito Monthenegro, relembram momentos da vida do 
artista homenageado no Caderno Cultura! desta edição especial de final de ano 

coisas que fazia, Tito não se 
contentava com pouco, vivia 
intensamente em busca do 
melhor, do novo, principal-

mente quando o assunto era 
arte. Humilde, com persona-
lidade despojada de artifícios 
sociais, ele viveu em função 

do seu semelhante e de sua 
arte. Era autodidata nas ar-
tes e músico pela sensibili-
dade, sendo que desde 1973 

 Da Redação

contato@oextra.net
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Largar emprego, ven-
der a casa, juntar as 
economias e correr 
atrás do sonho pare-

cem coisas de cinema, fora do 
mundo “real” - onde as pesso-
as têm de trabalhar, ter bens 
e estabelecer uma família. No 
entanto, tem gente com cora-
gem e determinação, que vi-
ve pela filosofia de que sem o 
sonho é impossível ser feliz.

Um casal de Fernandópo-
lis viaja há três meses, rodou 
mais de 20 mil quilômetros e 
conheceram quatro países. 
Parece muito, mas Fernando 
Menga, de 28 anos, e Claudia 
Oliveira, de 29, ainda têm um 
longo caminho pela frente.

O casal partiu no dia 3 de 

setembro para uma viagem 
pela América do Sul que está 
prevista para durar 6 meses. 
Nesse período, eles preten-
dem dirigir por cerca de 110 
mil quilômetros e conhecer to-
dos os países do continente.

Para fazer essa aventura, 
Fernando e Claudia largaram 
seus respectivos empregos 
(ramo empresarial) e a vida 
confortável que levavam em 
Fernandópolis. Se antes eles 
moravam em uma casa no Re-
sidencial Santa Filomena, zo-
na sul do município, hoje di-
videm um espaço de 4 m²: o 
automóvel onde viajam. 

Os dois, que até pouco tem-
po atrás, fizeram essa mesma 
viagem. Em 2015, o casal per-
correu de carro todos os paí-
ses da América do Sul. “Fica-

mos com vontade de repetir 
a viagem, pois na primeira 
oportunidade não tínhamos 
nenhuma experiência com 
trajetos longos e deixamos 
de conhecer vários pontos 
turísticos legais. Agora, que-
remos aproveitar ao máximo 
essa segunda oportunidade”, 
destaca Fernando.

A ideia da viagem surgiu 
após visitarem a exposição 
de fotos de um amigo, de São 
Paulo, que havia percorrido al-
guns países sul-americanos 
em uma bicicleta. “Vimos que 
dava pra fazer aquilo de car-
ro, e começamos a pensar o 
que queríamos da nossa vi-
da. Estávamos acomodados e 
queríamos sentir mais frio na 
barriga. Tínhamos uma grana 
guardada”, explica Claudia.

Marcia Regina Bor-
ges, 43 anos, é 
residente em 
Fernandópolis 

e trabalha como auxiliar de 
limpeza há 10 anos. Ela con-
ta que ganha o seu dinheiro 
por meio da sua honestidade 
e também do esforço que faz 
diariamente em seu local de 
trabalho, afinal, manter tudo 
limpo para que outras pesso-
as possam usufruir não é uma 
tarefa fácil. 

A auxiliar de limpeza re-
lata que já sentiu na pele o 
bullying por parte de algu-
mas pessoas, mas que isso 
não conseguiu deixá-la para 
baixo, pois ela tem muito or-
gulho de estar fazendo um tra-
balho honesto. “Já aconteceu 
várias vezes de pessoas pas-
sarem do meu lado e não me 
cumprimentarem, fingir que 
eu nem estou ali”, destaca. 

O desabafo de Marcia faz 
coro ao movimento #MãoSu-
jaDinheiroLimpo que surgiu 
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NOVAMENTE NA
ESTRADA!
Casal fernandopolense larga 

Em contato com a Reportagem de “O Extra.net”, Fernando 
e Claudia relataram as dificuldades, os aprendizados

e a satisfação de conhecer culturas diferentes  

Marcia conta que exerce a profissão há exatos 10 anos

tudo para viajar a América 
de carro por 6 meses 

No início, a reação da famí-
lia, dos colegas de trabalho 
e dos amigos foi de surpre-
sa. “Todo mundo questionou 
muito. As pessoas falavam: 
“vocês estão malucos? Co-
mo vão viver no carro? Vão jo-
gar tudo para o alto? Foi todo 
um processo”, diz Fernando.

ROTEIRO
A rota planejada, que conta 

com o auxílio de GPS, começou 
pelo Paraguai, Argentina e Uru-
guai. Atualmente, o casal se en-
contra no Chile. A ideia é ficar 
ao menos 20 dias em cada pa-
ís, mesmo em países bem pe-
quenos. “Sabemos que tere-
mos dificuldades em alguns 

países, como já tivemos. Es-
peramos superá-las sempre”, 
acrescentou Fernando

O roteiro tem certa flexibi-
lidade. Eles rodam, em mé-
dia, 200 km por dia. O carro 
foi batizado de Coyote, em 
uma menção ao personagem 
de desenho animado que per-
seguia o Papaléguas. Claudia 
e Fernando ficam em hotéis 
com preços acessíveis. Cos-
tumam cozinhar, mas fazem 
questão de ir a restaurantes 
conhecidos, já que gostam 
de gastronomia.

PLANEJAMENTO
FINANCEIRO

O planejamento financeiro 

também é levado a sério. Já 
antes de sair do Brasil, eles 
haviam despendido R$ 40 mil 
com os preparativos. Ao lon-
go do percurso, todos os gas-
tos são registrados, para evi-
tar sair do previsto.

DECISÃO CERTA!
Apesar de tudo, fica a 

sensação de que tomaram 
a decisão certa. “Aprende-
mos em três meses coisas 
que levaríamos anos pa-
ra aprender. Exercitamos a 
paciência, a disciplina com 
os gastos, um olhar de res-
peito sobre a cultura de ca-
da lugar. Isso não tem pre-
ço”, finaliza Claudia.

Fernando e Claudia durante passagem pela Argentina 

SINCERIDADE
#mãossujasdinheirolimpo

#mãossujasdinheirolimpo

em 1º LUGAR
“Agradeço a Deus por ter um trabalho 
honesto”, diz auxiliar de limpeza

Ser honesto é 
ser uma pessoa 

do bem e que 
também se 

preocupa com o 
próximo”, afirma 

a auxiliar de 
limpeza

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

 MARCELA BARBAR

marcela@oextra.net

por meio das redes sociais 
para expressar o orgulho de 
trabalhadores que exercem 
diariamente a sua função de 
forma digna.

“Apesar do mundo estar es-
sa bagunça, eu tenho fé que 
um dia isso tudo irá mudar e 

não vai mais haver tanta de-
sonestidade como existe atu-
almente, afinal de contas, ser 
uma pessoa honesta vai mui-
to além de não roubar. Ser ho-
nesto é ser uma pessoa do 
bem e que também se preo-
cupa com o próximo”, diz ela.

Independentemente de já 
ter sofrido bullying em seu lo-
cal de trabalho, Marcia conti-
nua gostando do que faz. Se-
gundo ela, é onde está sempre 
fazendo amizades novas e 
correndo atrás do que é me-
lhor para si.  

Marcia afirma que pede 
a Deus todos os dias 

por um mundo melhor



Três jovens, representando 
o município de Ouroeste, par-
ticiparam da fase estadual do 
Pró-atletismo, que aconteceu 
nos dias 14 e 15 de dezembro, 
em Votorantim. A Prefeitura 
de Ouroeste, por meio da Dire-
toria de Esportes, incentivou 
a participação e custeou os 
gastos dos atletas. Ouroeste 
esteve representado pelos jo-
vens Cleydson, Luan e Saner. 
A primeira fase da competi-
ção aconteceu na cidade de 
São José do Rio Preto no pri-
meiro semestre deste ano, on-
de os jovens garantiram vaga. 

De acordo com o educador 
físico e professor dos atle-
tas, João Marcelo, os alu-
nos obtiveram ótimos resul-
tados, sendo: sexto lugar no 
salto em altura, com Saner; 
quinto nos 75 metros de 14 
anos com Cleydson e quar-
to lugar nos 75 metros até 12 
anos com o Luan. “Fico grato 
pelo empenho de todos que 
se envolvem com o esporte 
e espero ver mais pessoas 
procurando a prática, prin-
cipalmente no atletismo, es-
porte em que o Brasil possui 
muitos talentos”, comentou 
o professor dos atletas João 
Marcelo. 

fora das grades. Elas saíram 
quinta-feira, 21, e devem re-
tornar no dia 27. Tanto os ho-
mens quanto as mulheres que 
não voltarem dentro do prazo 
serão considerados foragidos. 

Todos os detentos vão ga-
nhar liberdade temporária 
sem as tornozeleiras eletrô-
nicas de monitoramento, por-
que ainda não foi resolvido na 
Secretaria de Administração 
Penitenciária o impasse com a 
empresa fornecedora do equi-
pamento, que teve o contrato 
encerrado, mas ainda recorre 
na Justiça.

Sem monitoramento, os pre-
sos vão ser vigiados pela Po-
lícia Militar, por meio de pa-
trulhamento das imediações 
onde vão passar o Natal. A sa-
ída temporária é concedida a 
presos considerados de bom 
comportamento que já cum-
priram 1/6 da pena, nos casos 
de réus primários e, 1/4 nos 
casos de reincidentes.

Caso o preso não retorne à 
unidade prisional na data e 
horário previstos sem justifi-

cativa, ele perde o direito de 
cumprir o restante da pena 
em regime semiaberto.

SEGURANÇA
Todos os departamentos e 

delegacias de Polícia sob a ju-
risdição do DEINTER-5 rece-
beram informações essenciais 
a respeito da saída tempo-
rária. De acordo com a Polí-
cia Militar de Fernandópolis, 
o número de abordagens de 
suspeitos durante o período 
da saidinha costuma aumen-
tar, principalmente em áreas 
onde há incidência maior de 
crimes. 

A exemplos de anos ante-
riores, o policiamento será re-
forçado durante o período em 
que os detentos estiverem nas 
ruas. Desde 2015, 494 deten-
tos fugiram durante saídas 
temporárias de Rio Preto.

A PM destaca que os cui-
dados devem ser redobrados. 
As pessoas lesadas por qual-
quer tipo de golpe devem se 
dirigir à unidade policial mais 
próxima para formalização da 
queixa.

Com intuito de mostrar o trabalho realiza-
do em seu mandato à população, o presiden-
te Júlio Cesar fez uma retrospectiva dos doze 
meses de trabalho frente à Câmara Munici-
pal de Ouroeste, para mostrar seu desem-
penho, avanços e dificuldades enfrentadas. 
De acordo com o presidente, esses meses re-
presentaram um tempo de conhecimento, 
analises e reorganizações. Para Julio, a co-
munidade, acima de tudo, quer um manda-
to transparente e voltado para as pessoas. E 
essa é a plataforma do seu trabalho. Além de 
defender os interesses do povo, é essencial 
divulgar cada ação desenvolvida no legislati-
vo. “Faço questão de avaliar e ver sempre on-
de pode melhorar. Isso, de certa forma, é uma 
maneira de retribuir as centenas de eleitores 
que depositaram a confiança em meu traba-
lho. Ao longo desse ano realizamos várias 
benfeitorias para a população”, ressaltou.

Indicações
l	 04/2017 – Instalação de aparelho de ar 

condicionado no Velório de Arabá.
l	 05/2017 – Construção de quebra-molas na 

Rua Nicolau Barreto, Bairro São Lourenço.
l	 06/2017 – Asfaltamento da Rua Lourenço 

Taques e Rua Emílio C. Alves, Bairro São 
Lourenço.

l	 07/2017 – Iluminação entre o Trevo de Ou-
roeste e o Bairro Bela Vista.

l	 08/2017 – Concessão de folga para o ser-
vidor público na data de seu aniversário.

l	 15/2017 – Instalação de Bebedouros de 
água nas barracas oficiais do Recinto de 
Festas.

l	 26/2017- Construção de pista com ilumi-
nação para pedestre e ciclistas na vicinal 
José Maticolli, no trecho entre a cidade e 
o Frigorífico.

l	 35/2017 – Reforma do Campo de Futebol 
e construção de área de lazer no Distrito 
de Arabá.

l	 42/2017 – Instalação de Academia ao ar li-
vre no Bairro Bela Vista.

Geração de empregos
Uns dos maiores desafios dessa gestão é 

a geração de empregos no município. No ini-
cio do mandato, o presidente acompanhou a 

prefeita Lívia em uma visita à fábrica de por-
tas e janelas DLF na cidade de Dolcinópolis.  
A empresa, que necessita expandir-se tan-
to no aumento de produção quanto no pro-
cesso de fabricação de produtos, manifes-
tou interesse em instalar-se no município. A 
primeira iniciativa a ser tomada, segundo a 
prefeita Lívia, será negociar a retomada do 
prédio no Parque Industrial I, antiga insta-
lação da Stilo Portas e Janelas. 

Saúde
l	 PROJETO BRASIL SORRIDENTE - Aten-

dendo a indicação dos vereadores Júlio 
e Marcelo Fortunato, foi implantado no 
Distrito de Arabá o Projeto Brasil Sorri-
dente. A população de Arabá não preci-
sa mais vir para Ouroeste para tratamen-
to de prótese dentária. No dia 22 de junho 
deu início ao atendimento dos pacientes 
no posto de saúde da cidade. O Projeto é 
um programa do governo federal que ga-
rante ações de promoção, prevenção e re-
cuperação da saúde bucal da população 
brasileira, ampliando o acesso ao trata-
mento odontológico gratuito, por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

l	 HOSPITAL JOÃO VELOSO – Foi um dos 
lugares mais visitados pelo presidente 
Julio Cesar no ano de 2017. Sua atuação, 
junto com prefeita Lívia, conseguiu firmar 
compromissos de emendas de parlamen-
tares que visitaram Ouroeste.  Na visita 
da Deputada Federal Analice Fernandes, 
conseguiram a verba de R$300.000,00 pa-
ra o Hospital João Veloso. O Governador 
Geraldo Alkimin também anunciou mais 
R$300.000,00 durante sua visita no inicio 
de junho, atendendo a um Oficio da pre-
feita e do presidente da Câmara.
Júlio também tem realizado visitas ao 

hospital constantemente. “Em nosso pa-
pel fiscalizador precisamos estar atentos 
ao andamento dos trabalhos nas diversas 
secretarias e órgãos públicos da nossa ci-
dade. Como a saúde é fundamental para a 
nossa população temos como objetivo con-
tribuir fazendo a nossa parte. Então, visita-
mos o hospital na intenção de saber a situa-

ção atual e de contribuir para a solução das 
demandas relacionadas à área da saúde”, 
comentou o presidente.

Social 
Em seu primeiro mandato, iniciando sua 

carreira política já como presidente do legis-
lativo, priorizou ações de aproximação com 
a comunidade. Foram muitas visitas, quase 
que diariamente, seja acompanhado de ou-
tros vereadores, muitas em companhia da 
prefeita Lívia. Em umas de suas passagens 
pelo CCI- Centro de Convivência da Melhor 
Idade, em Arabá, junto com os vereadores 
Marcelo Fortunato e “Bagi”, conseguiu para 
a Instituição uma máquina de lavar roupas e 
uma caixa de som. Eles também estiveram 
no CCI de Ouroeste. Em uma de suas visi-
tas estiveram recebendo a Deputada Fede-
ral Analice Fernandes. Foram inúmeras vi-
sitas, assentamento de Ouroeste, hospital, 
postos de saúde, obras, casas, empresas, 
prefeituras e câmaras da região. Julio Cesar, 
frente ao poder legislativo, procura governar 
realizando ações voltadas para a população.

 Reestruturação do trevo 
de Ouroeste: luta vencida 

Foram campanhas, inúmeras viagens, 
reuniões, encontros, ofícios a parlamenta-
res, e o projeto tão sonhado foi concretizado. 
A prefeita Lívia, o presidente Júlio Cezar, o 
vereador Denílson e muitos apoiadores de 
projeto lutaram desde o inicio de seus man-
datos pela reestruturação do trevo de entra-
da de Ouroeste, protagonista de muitos aci-
dentes e vítimas fatais.  Ainda com as obras 
em andamento, a população já respira ali-
viada, com um trafego mais seguro. A re-
estruturação do trevo se tornou ainda mais 
necessária com o surgimento do Bairro Bela 
Vista, cujo numero de casas e, consequen-
temente de pessoas, aumentou nos últimos 
anos. “Esse projeto foi um marco neste pri-
meiro ano de mandato como presidente e 
também para o governo da prefeita Lívia, 
pois ali aconteceram muitos acidentes, mui-
tas famílias perderam seus entes queridos 
e acredito que as mudanças feitas irão di-
minuir os acidentes”, conclui o presidente.
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à  1.608 DETENTOS NA RUA!

Polícia em alerta com saída temporária 
de presos de penitenciária da região

Segundo a PM de Fernandópolis, o número de abordagens de suspeitos durante o período costuma aumentar

O beneficio da saí-
da temporária de 
Natal colocará na 
rua 1.608 detentos 

do Centro de Progressão Pe-
nitenciária (CPP) de Rio Pre-
to, nesta sexta-feira, 22. Se-
gundo apurou a Reportagem 
de “O Extra.net”, eles terão a 
obrigação de retornar no dia 
28. No Centro de Ressociali-
zação Feminina (CRF), 56 mu-
lheres ganharam o direito de 
comemorar o Natal do lado de O policiamento será reforçado durante o período em que os detentos estiverem nas ruas

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  ÓTIMOS RESULTADOS

Ouroeste foi representado por Cleydson, Luan e Saner

Atletas disputam 
fase estadual do 
Pró-atletismo 2017
Evento objetiva descobrir novos talentos
e é uma realização da Secretaria
de Esporte do Estado de São Paulo 

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

à  RETROSPECTIVA

Presidente Júlio Cesar destaca trabalho 
realizado ao longo de seu mandato em 2017

01 - Deputada Analice Fernandes com parlamentares e populares que pedem a reestruturação do Trevo; 02 - Instalação de bebedouro no Recinto de festas; 
03 - Pavimentação realizada no bairro São Lourenço; 04 - Projeto Brasil Sorridente em Arabá; 05 - Reestruturação do trevo de Ouroeste; 06 - Visita a Empresa 
de Portas e Janelas de Dolcinópolis; 07 - Visita ao CCI de Arabá; 08 - Visita ao CCI de Ouroeste

1 2

543

6 7 8
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FELIZ NATAL E UM ANO NOVO 
CHEIO DE CONQUISTAS E 

SUCESSO TODOS OS DIAS!!

gilmar
gimenes
DEPUTADO ESTADUAL


